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A# atarigitoturtisi nomnçnm nm ipu tii/tir i
trrm inam Jo  m -aip ir em ju 

nho, fiPtemhnf e dezembro

SbVicWaÀ&s t  ZtoXt& i
1*200 por linha em eudu puliii* ii>i.n*

ANNUNCIOS» pof  a juste
< b  pngítmentí>S */#* ;isftigh;ttntrts i ‘ tfllJlt si.jlirl 

pllh/iem;«VN serão fritou í>'Ii'-’íh IHilu iitn iili-.

TELEDBÂMMAS
Eleição Presidâoeial

K io, t [ iir  11 h. i la  in an iifi]

Forrem, <*«111 exlraordinttrm, ctm* 
corrcnoia ,«ni fáftAa a»HecçõeH «J Va
ia  cidade fes eloiç^es jVara 
e ííoe pr^idente (ia Kepu

para nreMuferite 
nlica.

< )■ Presidente P iran h a se eonser 
-va no Paláeió do C&ttete, onde 
teoi t ido jep étid as coaiecencias eotu 
o general fieráarditio Bormanu, 
ministrei da gtt&rra, atínirante A- 
lexamlrrao dajU eticar, m inistro da 
marinha, dr. Esmeraldino Bandei
ra, ministro do interior, d r  Leoní

Ítatnos, efaefe de Polícia, senador 
C h eiro  Machado c on tros jw liti-

a it ,

O dr^Leoo: JtaoaOs 
iícia, anctorizon frunpf^tas. 
ciarar qne o governo 
jJiêdo p o jttre p riw r 
tarh ação  da o ro ea , 

jp te a d o  Tworosét^ 
T a * ^ 4 e M Ír to fe a t 
c ia  £  CtpavdA C i r l

ta<la a cidade, irngmcttfrmdn radá 
vez mais o  movimento.
- lld  socçA©* eleitoraes onde difficih 

mente se pode penctrnr, devido á  
extraordinária r^glom em çài) na 
porta e nne itnu.íòé ' çòpn dos respe*
11 i V i >s wBfh

A* principaes, juhw continuam 
guammdnH por numerosos «ou- 
t ingentes de tropas da Brigada Po- 
I ciai e via Guarda Civil.

*  —

<» Presidente Peçam ba continua 
no Palacio do Cattete, em conferên
cia com os seus ministros.

exa. sd regressará h Detropo* 
lis npds as e le g e s .

I la  nothjn de algum*, eonflictos
cm varias sanções *.

llio , 1 [óh lioraf* d?) tnfrfc}»

Apesar das rigorosas medidas 1o- 
modas ]tel«v governo, no intuito de 
ev itar plert urbftçOes, continuam os 
conflictos, quam todos promovidos 
peia imprudência de alguns grupos 
de desordeiros que, ein encontro 
com outros grupeis, fazem toda 
sorte du-provoenertes, visando dis- 
tn r b k * ,%  V  '

A ciilndeihatá cheia de boat os fi
la nnnntfs.

Chegam despachos de eludes poli- 
tiroa dc diversos Estados do sul e 
do norte assegurando a  vivdovía 
dos candidaturas de maio.

Foi mu verdadeiro hucccsho a  
conferência reftlizada pelo deputado 
J .  .1. Scabrá,no T hen ivo  P o lv tb ea  
roa , Ia Bahia.

■f __

Hão  P a u l o , 1 [á s  3  h o rti^ d a  
fcardep

A Ja n ta  RèpnbHcana ^PròtjMer 
meAWcnrerlau recebeu telègrám 
me; do senador Pinheiro MfttintMltv 

j  Aeéegurnndo qm? ò tnArechal ”Her* 
j  diea e o dr. Weaceslau Braz terão 
 ̂ ^ n is  de quat rocentos mikvotios.

hõihüB tb i h iírd e).’

_  ihsultado conhecido ató a  hora 
Iw  q re  td ^ ra p b o  d»'i ao  marechal 
Hefjmft* 2 .102  rnbw , ao  senador 

rbosa, 24 , flfo dr. Wences- 
lAn Braz 2 ,1 0 0  e ao  dr. Albnquer- 
q ím  lJ ifw  2 5 /

“** LÍ»Al|Vf nephuma alterncrio

B ukxoh A v iík h , 1
Ln N ãcion  estampou hoje, em 

sua pngina de honra, os retrato» 
do marechal Hermes da Fonseca, 
conselheiro Kuv Barbosa e dr*. 
WenceslAu Braz e Albuqu rque 
liins, enumeraudo <is trubnlbos 
conselheiro Huy Barbosa.

Referindo-se As correntes políti
cas dominantes no Brazil, L a  AA- 
cion  prognostica a victoría do mg- 
rechid Hermes e faz votos para 
que não sobrevenha uma conv*I- 
suo política u*c8ee paiz. í

P a r a h y u a . *J
A eleição presidnncial correu «n  

inteira pnz em todo o Rstatn>, 
sendo o seguinte o resultado co
nhecido í l í t  municípios) ;

Marechal Hermes e dr. Wences- 
lá li Brnz, +.ÕS0 votos, conselhei
ro Rny Barbosa e dr. Albuquer
que Lins, lõ õ  votos.

líio .
O / *;m publica rhdalhada no|i- 

cift sobre a  existência de fabulqjío 
Ihesouro na Ilha da Trindade, f  

Kmhan aram  pnmnl l ino  dia 
de fevereiro vario» repiVHentanft*H 
de. um syndicado (pie pretende e ji- 
plorar o ponto indicado.

U princijio brnzileiro d. buizBle 
Brngançft acha-se acduhImente ém 
Buenos Ayres, oude vni cenliiar 
utoa conferência política sobrada 
paz.

Foi lavrado hoje o decreto 
auctoriza a emissão de qut 
milhões destinados á consti 
da estrada de ferro de Hovaz-

l ta r iK t í ,  P  * 
iittsra to  Caetantj|tisFalleceu o 

Andrads.

A  P r o v i u c m  fm hlica tmt 
da luvra do capitão-tenente ^Fre- 
deríco VSlltir. a lfa  mente hónroiih A

► Mn-adm m istraçoo do dr. Alberto 
ranhão, a  propoeito do iouzilii? 
industria da pesca.

PAÍJ7.,
Continuam 

fazendo

AtA a  h o ra  em que ielegrapho, 
reina com pleta cal um era todas as 
aecções,

O policiamento, que é numeroso, 
está sendo dirigido pessoalmente, 
com graude actividade,pelo dr. Le- 
oni Ram os e delegados auxiliares.

PoflTO  ÀLEOJtE, 1  (As 11 ho- 
m g d a  m a n h ã )

O marechal Hermes da Fouecco 
deixou, Ãs 10  horas do dia, o 
ile H otel, seguindo, acompanhado 
do coronel Marcos Andrade, dr. 
Borges de Medeiros, coronel Carlos 
Meoquita e  dr. Jo sé  Montaury, 
para o Palacio do Governo, onde 
passará parte do dia dc hoje.

Telegrainmhs de Cachoeira dizem 
que o marechal Hermes da Fonse 
ca, ao  lesem baiTar alli, de regres 
ho a  esta  cidade, foi alvo dc estron 
dosa m anifestação de apreço, por 
parte d a sociedade cachoeirense, 
sendo recebido festivamente por 
íunummeros amigos, que o aecla- 
marara freneticamente.

N*eese oceasião, um grupo de «o 
nhoras e senhoritas c o b r i u  o 
marechal Hermes de flores naturn- 
cs, erguendo muitos vivas ao  can
didato de maio,

N uma mesa dc doces, que lhe 
offereceram as »enhorus cnchoei 
renscs, foi o marechal Hermes sau 
dado pelo rcdactor d'(i l(U> (iitiu  
t*v. que accentuou a cordialidaqe 
tVeaaa m anífetaçflo , diz.eudo o 
quanto o Brazil espera de s. exa.

O marechal Hcruwe respondeu a 
»*ssa sauda<;áo} affirmando, mais 
uuia vez, que os principaes pontos 
de mia plataform a seriam cumpri- 
dou ã risca, caeo seja eleito pelo 
voto livre da nação,eque pelo facto 
de cíngir s. exa, uma espada o seu 
governo não será m ilitalísta. 

Continuando, acerescentou s.exa.
• fEssa espada está a  serviço da 

nação, uno põde deixar de se sub 
metler sempre aos dictames <la lei
e du solterania, dos qunes serpi, 
garanto-vns. servidor fiel c sub
misso.*

IIontem. no chegar n w l«  capi 
tal. foi o m arechal Hermes reeebi- 
r|n rnhi ^
n^Ortija.

I(n i, l (Ah 12 linriiH do di»|.

Keiua índtscript ível a g d n çá o  ciu

de hojièT^trmareidml Hermes da 
Fonseca visitará Montevidéo e 
Buenos Avres.

R io , 1  [ h s R h. 2 0  m. ta r d e .]
Nóo consta, a té  agora, nenhuma 

perturbação seria ua ordem pu
blica, apesar da ag itação  que rei
na desde cedo em toda a  cidade.

Ainda não foi conhecido o resul
tado to ta l das eleições.

Posso adeantar, porém, que os 
candidatos de maio vão obtendo 
grande m aioria.

R m i - i : .  1
o  resultado to ta l das secções 

d 'esta cidade, a té  agora conheci
do, dá ao marechal Hermes 8.981 
votos, ao dr. B enceslau Braz... 
8.97-'», a c  senador Ituv Barbosa 
08 e ao dr. Albuquerque Lins 7B.

Uio, 2  (As 2  h. d a  m a n h ã .)
O Presidente Peç^nhíi tclegrn- 

>hou nos governadores e piesi 
dentes dos Tintados pedindo o ie - 
sultado das eleições de honrem.

Os miuratros do iu terio i, da guer
ra e da marinha, o chefe dc l*o- 
icia e o commandunte ila Briga

da Policial estiveram, até altn 
uoite, no Palacio do ta tte tc , eui 

onferenfia com o 
aiilm-

Presidente IV

Paha Vicb I*hb».i*kstk
Dr. W. Dr az Dr. A. Uns

NatnL,...................
PapM j............ . .
N om iroz............

,1«# é» Minibá 
l^lrct Máabo.L ..„ . 
(K,yjwwhn......... .MrtojifivhM............
MsóáiL.................
Oeará-aurini,
MosãíW .......
A8»fv-*M,:t

r.:r,í)5
1H7
137
lur,241lõfl
3H4300

1

1
2

:)1
Apolte.. 

i*Br

143  —:ua ~
Ateiá~BraneH..............  20 (t —
Aogiea».....................   241
PnU dós Ferros..........  4 1 2  —
P o rfÃ Jsg fe ...............  237  —...  17« —7 ______ ___

Tf4 í . . . ................... 4 .480  ;íõ
AVUL808

btn NiáuI
Pau a l*Mi-:sinK\Tr

l*r. .Jrtpérhnvert B«rrHM>..,  ...........  1
j|JÍ’A»A Vn K-PncMincM k

lír. JoSti AiikuhI.o Bezerra................  I
br. f.iittu...........................  1

fia treze annos
P ’ |»K MAKÇO

■«é.
Foi áinrt segnn‘In feir.-í e. jior isso. 

nó*» «freuloii HEerm.it a.
■«

2 nr. makço

E i* ÃcHT ealnu im ,la1 a  ■ !« hoje a 
terça fcfça <|e «‘nruaval t* «iiz uma Io 
«'«I q u e ,sos riot-sn* onerai tia , deflejatt- 
d<» aprdVeítar h« ultimae horas de 
ftdia qu^ preceilen» á  «juareama, «oliei 
taram  Hccüçh Je nmanhn não eíroiv- 
Irtiíí eate fiiltiià».

A redífirçHo reeelteu rtivereHH t|iieiiHH 
contei* na e&cetMOM tio «anfvehronieo 
briiupuMÍci iiti ciitriiiht.» ICsee anachro- 
Jaiei» 'difertiniéiito eru o i e|ehrHtlo pó 
è .Agua Í 3e tão HítudtJíiítM rccordHçtiea 
piro multes conspirtmH rcpjVHentHnteH 
d a  famllUf naUtleiiHe, hoje ( Ompenetra
do» «iriuàoft da mesa» e «juizea da va
ra» da ináandntle. e n’nquelle teuipo 
eut IcieiãÀtos tlt*vo1oH do rei grntlt-, 

qi»^ prazer variou eidadãna ilo 
men eoiípKanHtatfi uiidavam aeronaa- 
telar o fívuitespicio do peaar.nl e a  ap- 
plieardharasHngaçõea ilelit/uidos vários. 
Qu j o  meu conspicuo cmnpa
nUeiro tPaqnellau troçns^nnocenten, cn- 
ptfeüQ Urbano. ( í  femprqj», ó m otvs , 
laméDtVfwje, ao coro tem piar a elegân
cia tfa» batnlims de confetti, o capi

te , com muita razào. 
t  0 *  i i i i 1; lt;ttA s,ritu}o  derft m 
O  (*o Ezeqniel,

CENTRO ACADÊM ICO

Peruute uutosrosa e «elecia aaslatoo' 
cia, realizou-se hontena, ás 7% horas 
da noite, n'nro dos saiões tio Atheneu 
Norte-Hítelíraudeotw, a MetwA<i aoUmtie 
de inauguração do »l’entro Academíet» 
lUoASrandense.»

A seesão foi preuidídu pelo exmo. dr.
Alberto Maranhão, governador do Es
tado, que era vibrantes palavras ma
nifestou o seu desvanecí mento por, mais 
uron vez, sentir, de perto, pulsar o co- 
rat;iio nobre e genertxio da mocidade de 
saa terra, sempre altiva e sempre valo
roso, nas horas diffleeis coroo nas horas 
de felicidade por que tem atravessado a 
nossa Patria.

Terminando, u. eia. congratulou-se 
«'< m ;v mocidade do Athencu e da Es- 
diola iVormal. dando a palavra ao ora
dor ottíciul do FeUtro. t> intellígcnto 
moço .Joaquim Brillo.

Este, occUpando a tribuna, proferiu 
expressiva alloeuçilo, animando os seus 
e<j|legas n trabalharem sempre pelo 
desenvolvimentt» tlaa lettraa entre nóa.

Insistenteineutt» m*t'lamado, usou 
tuuÓHMn da palavra n distmeto engo- 
ribeiro, ,1. (’ 'stello Branco, que, em elo- 
t|uelttes phrasce, satlthiu ;t ntttcMalle 
rlo-grandense, brilhanlcmcnt+rrepresen- 
tatla allí.

Além de muitos socíoh lu.norarios, 
entre ou tpmcM uotriiiioH o dr. Pinto 
de Abreu, dire<-t„,r da Instmcção Pll 
hlica, delcj^ndo tlurrd e variou lentes do 
Atheueu Itio (Irandenae, estiveram pre
sentes a reunião osexmos. dra. Tavares 
de Lvra e Fcrgio Bairetto, desembar
gadores Vicente de l-eiuoe, Luiz Fer
nandes e dr. Luiz Ia ra, em comrol**&o 
do lustítiuo Historico, representaãlss 
dc associaçi>-s litterai ias e da ímpren- 
bh, etc.

O noi.so iHlçiitoeo c*,)j,iMorador, dr. 
Jostf Anr;ii.',(o, convidado [>ara fazer 
urna * «n f -i • n* ia sobre o tn.itro Acadê
mico, deis ou de rcaJiznI a, por se achar 
ligeiramente enfermo.

N’ntn d os salões do Atheueu, t<H‘(>u 
durante a sessão a musica do hatAlhfto 
de Be^u rança.

O iiltelligente moço, Amplliloquio CW 
mara, ii «mijo esforços u*‘ <l«>ve a ftuida- 
çilo do Outro, tem recebido mqitos 
cumprimentos. > .

Dos nossos iIlustres confrades d’.4 
l ln iâ ü ,  da Farahvba, recebeatos hoje o 
seguinte despacho ;

«Dr. Tavares de Lyra, esperado aqui 
pelo trem de sabbaao, terã rscep«$Lo 
condigna. CotiStu que a Ofcaí. W.siern 
offerecerd um carro especial para a  vi
sita  de m. era . a esta cidade—•Redaccão 
d' i f nfAo*.

Por absoluta fultadeespaço,deixamos 
de publicar hoje mal» um artigo da la
vra do uueso qietincto amigo. dr. Ca*' 
tello Branco, sobre o Baixo renrfi- 
mirim.

Realizou se hoje a anuunciada reu
nião da Congregação do Atbeneu Rio- 
Orandense.

Foram eleitas as commissões paru os 
exames de madiireza, as quaes Dearam 
assim coustituidas : commiasüo de lín
guas, Portuguez, Jouo Tiburclo, presi
dente ; Litterasura, Theoduto Camara ? 
Francez, Abel Bsrretto, Inglez, Tertu* 
liauo Pinheiro Filho ; Litiguas mortas, 
Calazftus Pinheiro ; com missão de scien- 
cias, Desenho, Manoel Garcia, presiden
te ; Mathematica e Astronomia. Gan í a 
Junior; Physica e Cbimicae Historia 
Natural, Va He Miranda ; Geographia e 
Historia, Josó Augusto; l^oglca, NVu- 
tor Lima.

Oh exames (Mi.neçarno amanhã, ás i 1 
Imras «Io dia, sendo chamado A prova 
esc ri pia de Portuguez o enteo candi
dato inw.ripto, José H. Fonseca.

Reassumiu hoje ás funeções de lente 
de Latim e Grego, do Atheueu fiio- 
GrAnJecse, o nosso prezado amigo, 
padre ('alazanu Pinheiro.

Esteve n’euta capital, o revd. Moysés 
Ferreira, actualmeute encarregado da 
freguezín do Peará-mlrim,

A Liga Marítima Rraziteira, de ac- 
cordo com os seus Dns, vai (azar uma 
intensa e metbodica propagandA, em 
to«lo o território nacional, para aequi- 
siçáo do quarte «Minas Geraes», que se 
chamará «RiAchuelof, por subscnpção 
popular.

Para este fim, serão orgAniz&doa *on - 
mitéa», mu todas as capita*» dos Esta
dos, e um graude «comitê» no Rio, pre
sidido pelo almirante Huet Bacellar c 
composto de nltou rejtresentante da po
lítica, commcrc-io, IndtiHtrifi c imprensa.

P«>la reforma do uervii t̂ da lnaj>ci-t<»’  
ria de Nuv«*gaçno, furam creados car
gos de Uscrteu disf.rictacs, que abrange
rão grupos de Estados.

Os vencimentos dos fnncçionarioe no- 
msodoajparíi esses logarce serão jmgoa 
pela j|tv«aj>or on«le corriam as gratl-

;erci*

-Wqí*' ________ ____
io . r

O tfrt F&nmmtdino Bandcim , ralr 
nisfro «h> interior, telcpçraphou noa 
delegados fiscacn juüto aoa catft- 
'Kdecimcíitos <bí enaino dctdiirnmlo 
que os. exanicM de 2'1 ei>ocha de
vem começar no dia 21 do cor
rente.

A policia apprehendeu (>,4r>0f000 
de notHri falsai em poder d«> do
no d o  H otel Americano.

Foram respeitadas pela chancel- 
laria peruana as propostas feitas 
pela Republica do Equador para a 
solução do litiepo de limites.

O rei Ldaardo VIJ, da Inglater
ra, nomeou o rei d. Manoel H, de 
Portugal, alm irante honorário da 
Arruada Ingleza.

( D o h  n o s s o s  i ‘o r r n s } to n U v n te s  )

HhlHIiFI, SKKIilll RARKKTTO

Kscrifíl i nio
-i? mm» hS—

lifd. «j'A Bjcei hi.irA 
.\ATAb—

Banco do Natal
o i »  F i l h o  fg

ADVOGADOS

O resulta«lo parcial conheciilo, 
te* a  hora em que telegrapho, (Rio 
e outros Estados) dá ao inarecha 
Hermes 2*í.r.4G e ao dr. Ituy Bar 
bosa «.2RM votos.

O Jo r n n l  tio ( om ineiv io , edição 
da tarde, diz que deixaram de fum 
ccionar 4-2 secções eleitoraen.

Telegraminaw (ie Sém Paulo e do 
Kapírito San to  dizera que o plei
to  correu n’eetea dois Estados caL 
mo e animado,

funecionarauí, 
me informam, 

nVilas votando os

N e s ta  ca p ita l sõ  
lcgalniente, ao <jue 
duas secçòes, n i 
nleit/ores d as detnais, qne, por fah 
ta  de rtiesarios. d eixaram  «le se 
reunir.

O Presidente Peçftiiha nminlou 
botilem »ttender á reclatnaçAo «h- 
governador ila Babiu, que prtiles* 
fon contra n j«rei*enç*t «le «lez pra 
#mih do r*i rri»o na eidrale «le Pa 
rhotfim.

Iteulb.ou hc hout«Mu, ctu t«»lo «» Eh-  
irtilo. n eleição prt^idencíal pnra 
ijURtri» .não de 1U10 e 1U14.

PcIhs uot ic\, « re»;ebidHH. nubeinos ter 
corrido o pleito cm jíleim ]>nz, sendo 
brilliAutcmentc HuffrHgrtdou oh nomes 
do« uosaou eminentes CiindidAtoH tmt- 
recital Hermes dn 1'onsecu e dr, YWn- 
ceulflii lira/.

PuidicamoH, n seguir, os resultados 
rcccbidoH etc úh 2 hora» «Ia lanlc.

Paiía P k i> h KNTK l> A lí la*l Itl.l( \
Mareyh. Hermes Dr. Ruv

Nntaí.................. ........  õdõ
Paparv............... ......  !Ci —
Nova i 'r ti/ ......... ........  1H7 —

8 , Jn.-é de Mipit, ) i ...... 1 :»7 —
Pedro Velho__ ........  1 iiõ \
Goyunilihn....... 24 r. —
Marnlivba ........  i r»< * —
Macau...... ...... :tH4 2
t>t»rá-mirim..... :hMi ....
Mnssoró ......... ......... t :»2 :»1
Assn MA
Apod.v AE»
Areia Hram-n 21H»
Allgíeoa ....... . 241
Pati d««s Ferms 412
Pi »rt ’ Alegp»* 2*’I7
1 aunuaret«int« 17^

T o ta l.......... .........  4 .48U ;»fi

Presentee oh srtj, acciouistas, dr. 
Tavare* de Lyra, coroueis Olyrapio 
Tavarea* Fedro Soares, Romualdo 
(íttlvão, Autouio de Paula, Otlilon 
Garcia, Jo ã o  Galvão e Jo ã o  T i-  
noco e dr. Moyeés Soares, reuniu- 
se, autehonteuí, sob a  preeidencia 
«Io sr. coronel Olyrapio Tavares, a  
sociedade anonvma rio «Banco do 
N ata l*

Feita a  chamada, o sr. pieaiden- 
te convidou para secretários os 
srs. dr. Mo.ység S'*ai>*s e coronel 
Rotmmhlo Galvão.

Lida, foi, sem discussão, nppro- 
vuda a  acta  da sessão am erior, 

Foram api»rovados também una* 
nímemente o pnrei er do Ponselho 
Fiscal, inventario, balanço e con
tas do anno passado, auterior- 
mente jmblioa(h>8 n esta  folha, 

Anuunciada a eleição da nova 
J)irectoria e do PoUfttdlio Fiscal, 
oe srs. dr. Mc»,vsés Soares e coronel 
Romualdo Galvà«) mandaram n 
mesa uma indicação requerendo 
que se lançasse na m-ta ih>s tra - 
bulhow um voto de louvor aos 
membros da Diivctoria o ('onsellm 
I; ÍMcal e que se mantivesse nos 
locares que actualmeute occupa- 
vam nquelles distirados cavalhei
ros.

Recebida com £eraee applausos 
pela assHiibléa, foi essa indicação 
unauimemente approvada, sendo 
proclamados .

Para a  Directoria ; coronel 0 -  
lympio Tavares, presidente ; coro
nel Jo ã o  Tinoco. secretario ; coro
nel Jo ã o  Galvão, theaoureiro — 
íhira oPonselho Fiscal, dr. Pinto 
de Abreu, comraendador José  Ger 
v asioe cormud Joaquim  Maaoel.

Passando-se,em seguida, á eleição 
de supplentee do Pousei ho Fiscal, 
foram eleitos os ers. coronéis Anto- 
nio de Paula Barbosa, Valentim 
de Almeida e dr, Mo.vsé» Soares.

Fncerraudo cuta ligeira noticia, 
é-nos summftmcnte g ra to  enviar 
sincera* felicitaç«'»ss ttosdiguis*imoH 
inendiroH da Hirectoria dt» «Banco 
• Io Nntal», a cujo zelo edpdiraçáo. 
no «leserapenho dos espinhosos 
i nrg-'H que lltes tern sido iuinter 
rupta e iinanimetneutc «tonflados, 
se «levem r» nome e a prosperidade 
dc que goeit hoje. eill to d o * oh 
«««ntroM «wmneniAi^ do paiz, o 
MK««leM|<» (i>HÍalN'h*rimf>iite» flindad 
p««r Pnlro Velho.

VIDA SOCIAL
—  anniversarios

Comim.eta annoh uoje :
0  tu>Hfu> illuut.re confrade d"A ('apitai, 

dr. Htmorio C»rrilbo, procurador «ia 
tcpubllca neuta aecção.

PoMPUETA ANJÍOR AMANHÃ :
0 nnauo respeitável amifro, dr, Mano

el llcmeterio Raposa de Mello, advo- 
fftdo.

VARIAS
1» lenjpo
11 ontem os tlterimuind r<i« regiatra- 

ram, máximo de d(> d, miumju de 
24 ,0  resultando niua medift de 2»>.4o.

Hoje A» 7 horas «ia tnanhft 2 7 .2 . su
bindo ás 0 .40  a 2 0 .U. Veni< ESE.

( om a pn'uençu do ex«n«t- «Ir. Alberto 
Maranhão, governador do Estado, re*i- 
ii/oti w* liontem, no tlieatro «Carlos Go
mes», o «'spfH-tmuihv organizado pelo 
< em homenagem ao ma-
nrltal Hermes da Iò)i)Het'a.

A eoneomuieirt foi regular, tocando 
em frente ho theatro a banda de musí 
» a do hatfdhão d«’ Segurstiça

S«»gti\u hoje pura o Tsepú. pelo hora 
Ho «|a Estrikda de Ferro Central do Itio 
G. dn Norte, o nosso eminent* eliele. 
dr Tavares «le Lvra.

deompaiilittii s, «^xa, <« nosso j»rezado 
direciior, dr. Sergi«> HarreMo.

S, f im . n dr. Alberto Maranhão, go- 
venmd«>r d«> Estado, não nmdton o 
in“dido de demissão f ito pelo lente de 
Vlçvfliea e Chíiuitírt «t Historia Natural 
do Atheueu Rio-Grandenae, nosao ilitis 
tre amigo, dr. Valle Mirninla.

Arha s»' n esta cidade, víndu de For
taleza, o diatineto m«s,'o, dr. Galdino 
Ciitumia íiottdira, futteeionario da Fa 
r/‘udu l-VíhMnl alli,

Eml>arc«rr.m ln»nt<*m.in» * Mavanliron, 
com dastino a Pamhyba. os sru. maca 
ftv* Ni«oiino Milario,>!. Dabitiie Hitss«d.

Eateve hoji» no Poli rio d«t G«iv« vno 
(M»nfatfis iat»do «N»m oexao*. «Ir. AlterG 
MurxnhiVí», o sr. coronel l.«»ír Kniygdi«« 
bonfndo deWgaíh» IIhchI do Tlieeninn 
Fed«M nl n ente Kulndo

oénde os XSs-».
tadoft de Ptnjjby^ ceará e Rio 6 i
do Norte, com a«̂ l«í em Fortaleza, 
eendo o respectivo fiscal 500$ mensara^

Leuioa nM i'ni;io, da Parahyba :
«Por todo o proximo mez de março, 

são eeperadas pelo esmo. tmr. d. Adau- 
cto as Bullas Pontificiaes creadoraa da 
nova diocese do Rio Grande do Norte.

Consta qae trã twícupar a nova dioce
se o actual bispo do Piaub.v, d. Joaquim 
Antonio de Almeida ; dado o caso, po
rem, do nntistite piahyenue não accei- 
tar i transferencia, fala-se no nome de 
inonsenhor Jos*'1 de Oliveira Lopee, a- 
ctuí.lücnte oeeupando n cargo de reitor 
dn ««Mídnnrin de Olindft.

Pussugciros desembarcad«.H« tras aats 
lionlriu, dn vapor «Alagoas», vindos do 
sui : Heitor Carrihin, «Ir. Belfort A. Ga
ma, Cariou G«unes, AdoJpho Gelher, A. 
IMnt«> Cabral.

Em transito, ,‘U» de 1 * d a ssee í)7 de2 *.
Eriilirtre/idos para o norte no mesmo 

vnpor : Craneísco Moura, «1. Jooepbinft 
Suisrui- Filho, Vi»‘t<ir Cslaen ler e 172^
d« 2 ‘ Çiflgv).

t ts:»iuent«* Civil
.Vlm-se nfiliado no respectivo c&rto- 

rio. o segundo prcclatufl «le casamento 
do dr IÇ'dro Nunes de Sá com a senho- 
ritu Isaura Dul ■«■ Tavares ; beiu conto o 
jtvimeiro <!o d Silvino Plezerra Netto 
entn a aenhorif.i Maria Meint e Só.

D«d<g.(«‘ii? Fií  ̂a).
Recidiiimeiitos «lo d ia 2 t»; Telegrnphr« 

ddofõõu ; Alfândega. -CÕ0 4 |<>.'t5 i or_ 
reio, 1 8 |$4(K»; Ageneía do 
Df iTo : M »nre pio ÕfõhO.

Gu n nii;ãn KatítdUfll.
Servi«,o para amanhã ; ronda, o sr. 

capitão Miguel Seahr.i.
lãstado toaior,«. sr. a!feres AjioHoiiln.
Dia ao bate))ifi«i, n  forriel Ni«*acio.
Gilítrd.i iJh Cadma. o 2o Kuri; ‘nío Gnu-

Çlt! •>.
Gtmitia du AlfiOnh'g», ,»«^1»», Sérgio.
Gumda do quartel, o «-ab.. IMncido*
tliiiftn no sr. ofHriid «)e ronda, o «*st>o 

Frnm iRC«t 1'ín.
j *«rdetu á nevrvtttria cá  « asa da ordeíT  

«• «'hImi .JmTo Segundo.
I iquete na eiixa ,j;j or.Jern. <« o in u it#l, 

r«> Arthur Cabral.
1’iqttete Prtrtà.j. ,, ««meteiro

■ loa11 * afins,
ClidnJitie H'

A V IS O

1 r
' ctv n ;«» ,\ i ", AriMHii «pie ile 
•■ui «lehttle itàu i|pnpa< ItAD) pv 

V*«,Ihu*h, Re Ui pMK
«a algum *.
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PARTE OmCIAL
Ooverno do

A il iH iH ln lr a r f o  «1® e x w o »  w . i l f *  A l b e r t o  
M a r a n h f l o ,  g o v e r n a d o r  d o  H fttad o

Ornamentos municipaes

0  governador do Estado, em ob> 
servanria do díHpostn no a rt. l . °  
da loi n. 200  de 2  de setembro de 
1004 , resolve mandar publicar o 
seguinte ornamento votado pela 
Inteudeucia do município de Luiz 
Gime? e que deve vigorar no ex
ercido finaftceiro de 1910.

Albkuto  Maranhão
Jo a q u im  S o ares  R. d a  C âm ara  

Lei n. ;i8  de setem b ro  de 1909
Orça a receita e fixa a  despesa, 

para o &nno financeiro de 1910.
A Intendenria municipal de Luiz 

Gomes
Oecret-a:

(< onchlsA o.)
1HSRPBRAS

Art. 2° A despesa para o mesmo 
nnno í* fixada em réis 5 :003 .000 .

§ 1” Ordenado ao  secretario,... 
300$.

$ 2” Ordenado ao  fiscal, 130$.
Gratificação ao mesmo, 50$.
§ 3C Ao porteiro exclusive agua 

e asseio da casa  da Tntendencia... 
« 0$ .

Gratificação ao  mesmo, 20$.
§ 4 ” Porcentagem de 20  Ví ao 

Qferidor sobre a  arrecadação feita 
pelo mesmo, 16$.

§ 5o Ordenado ao  zelador do ce
mitério inclusive iitnpesa e asseio 
do caminho que segue da villa para 
o cemitério, 80$.

§ 0” Gratificaçiío a  dois ofHciaes 
de justiça, 60$ .

§ I o Aposento do juiz de direito 
e promotor da comarca, por oeca- 
aifio do jury, 100$.

5 8 o Expediente do jury e eleição, 
100$.

§ 9o Aluguel do prédio onde fun 
cciona a  escbola m ixta, 480$.

8 10° Com a instrucção inclusive
>00$,

H.o
o porteiro da escuola tuixta, 5<MKj 

§ 11° Coim publicação, impresso 
e talegraininíis, 200$.

8 12” Aluguel da casa que serve 
de quartel e cadeia, 72$.

8 l.T‘ Com advogado permanente 
da Inteudeucia, 450$ .

8 14” Oorcentagem ao procura
dor, a  rasfio de 20 (7r sal vo as a r 
recadações "feitas á boca do cofre e
?or meio judicial, que jieirehftrá 5 % 
00$.
§ 15” Ordenado ao eacriptnrario 

da procuradoria, 180$.
8 10” Para reparo da casa da 

Intendeucia, 300$ . ■>
8 17° Com utubilia para a  In- 

tendencia, 1 50$. ^
8 18° Para concerto do açuflee 

lifiqe-Ha dus m as, 200$,
8 J 9  l ;ouipras ile Jivros, 6 0 $ . \
8 2 0 °  P ara  pesos e medidas 0 o  

ío tó iiiW ctiirP ^

vereiro e o segundo no mez de a 
gest-o do mesmo anno.

Art. 8 °  As reclamações sobre 
lançamento das dividas perteucen* 
tes a  Intendencla. deve ser feita 
pelos devedores ou seus represen
tantes, dentre dõ exercício a  que 
ellas pertencerem, sobre pena de 
serem julgados improcedentes.

Art. 9° Merece fe as  informações 
prestadas a  In tendência, por qual
quer de seus empregados, no to 
cante as funcçòee de cada um.

Art. 10° 0  empregado da Inten- 
dencia que abusar da fé de eeus 
offleios, eerá punido, o secretario, 
procurador e fiscal, com a  multa 
de 10$ a  40$ . e os demais em- 
pregados de 5$  até 20$, que será 
"dedusido de seus ordenados, nlAra 
da responsabilidade que couber em 
outras leis.

§ 1” O exercício financeiro eerô 
contado do primeiro de janeiro ao 
ultimo de dezembro de cada anno.

Art, 11" O impo»to de fumo, sa  
bão» . miudeza, venda de flandre, 
calçado, carona, chibata, ferragem 
chapéo de couro, sella, sola, facca, 
e outras destas condições, eerflo 
pagos em cada feira e arrem atados 
nos termos do art. antecedente.

Art. 12° Os impostos que não 
forem arrem atados por Taltade 
concorrentes, ou por não parecer 
couveniente ao  interesse da Inten 
dencia, poderá o presidente da In - 
tendeucia mandar arrecadar admi~ 
nisttactivam ente on vender-se de 
pois da coucorrencia o apparecer 
offesta conveniente.

Art, 1*4° O procurador <la Inten 
dencia uh cobrança da receita 
municipal, bem como nas verbas 
das respetivas despesas, não es
pecificadas u’ts ta  lei regular-se-á 
pelas instrucções que lhe forem 
m ostradas jh*1o presidente do res
pectivo governo.

Art. 14° O pagatneiitf» do qual 
quer im pesto que nu*» i,xc»-d»*i’ de 
cinco mil réis, será í, it o otu uma 
mó prestação; no m czdejújdio.

Art. 15” A cobrança d*» imiioMb
de (ji-cima urban i. «• rcMjMfliví 
pr* eiiratloU’ proi-tr loní iihn t«>r:iips 
do ngulaimait.o r;«in*ro ipitnzej 1 
de hí-h  d< a g o s to  de 1 8 0 2 . sa lv o  ns 
n iíe ra çâ cs  feite.s in s ta  lei

Art. 10” A c^rrtpturrtção dos im 
postos devidos a  municipalidade, 
será feito de itccurd*» ei.m a  praxe 
dos n.odo» lístaduare c munici 
píiès, para este fim o governo mu 
tiiripiil fornecerá tres livros ids-rtos 
numemdiís c nibricndos pelo sen 
presidenta.

IM SI'08(t V~>ES FP.UMANKNTRS

Ar$  17” G |»i 
denciil A)%V da» 

impotiti|j»

bejamont» recommemUda pelas 
mais a ltw  eminências medkw-!/

0  distincto nredfa^d* (ta tt tm ft , 
Krancisco Romano da Monza. de* 
clara  o  seguinte;

“ Àttesto que tenho em intatia 
clinica era pregado, com felíz sxftto, 
nae nffecçócH pulmonares a  Efanl 
são  de 8co tt, nas convalescências 
de todas as moléstias é sxceHente 
tonico".

I f R U V l N r f A  
A CEN D A, ttfe» labuto assim os matuto» sé- 

t o m  recusarem *«c ru> p e g a -  
*9ÍM O

m-M tHti s todos «Si 
leni IiihIs que õir|gir-«e 
l|8A «8TANUART», A
.l'i»4 H náfariot n. 8, « 

rincão iioh

fico apto

m
AMUNCIOS

Ei \ o que diz o Hlustre commer- 
ciante, sr. Manoel Martins Fefreira- 
de Areia Branca, ao exmo. gr. Vis
conde de Souza Soares.

Petetas
Venho, por meio ds presente, catemoni-

...__ dVMsaii despeza*
Ohama-sn tnmben» « n tten - p ® 1’ I X  çfto para a clausuh. 2H*. 1 - *qtt
A *  p a M a g e n s  f i le  I d i

e v é l i a  t e m  10 * i . d e  a *  
b a t im e n t o »

f Ja m  c a r g a ,  p u m a g e m ^  en* 
rom m en títtH , v a lo r e s  o  m a is  in- 
fo r m a ç ô m <  a  t r a t a r  c o m  o  n -
giftfjte—

nuniuuai
C LllNIPA DENTAUIA 

i>o
Cirurgião Nizario Gurgel

Ih1 v o lta  de « mi piiwseio fio

Lpriiiciisicftpts^ftt 
.ieéjbsi.

A sgeoet» é a  
n u  A s s f l t r  
Mswumalss-

clutw ds CASA «8TAN- 
, m m o do  exsmph> sei®* 

ipto a silqttirir uma
6$800. IfiftíW , 20$40o, 27*300, 84$, 
etc.

Teu» tmnbém n CA9À í ' ,,fíOA8T> 
ni4k  os segnintes srtlft - sâo l- 
gualoteotc vendidos ; 
mansee, com sorteio*, 8KM A« vílla»- 
81MO de preço ;

Pianos KJTTER, o umii bellqeliar- 
monioso Instrumento, prestação se
manal, 12$ ;

Pianista UEX, moderrm invenção 
que adaptada a qualquer piano fal*o 
tocar qualquer pessoa, independente 
de saber musien, prestação semanal 
12$ (com direito a ft00$$ em músi
cos escolhidas j ;

cbrouoiueftvi K0YAL,— o primeiro 
relógio do universo—prestrição sema
nal 6$400.

Êsoiogaidade caça «STA\DARU* da 
DEUTBfH WAFFEX- 

presta-

Ver para crer
A 1RACY tem Oqin* tirt d»* imdhnr .*

•uhÍ* Utrstoem feecndcs, i himím*h |M,m 
homens. calçd<toe jmrn todos oh Um» 
uhoa, fltaa laraase de diversas cAres.  ̂
o que há d» mal* moderno em perfuma 
rias.

RUA Bit HÀBATA N J
f.tNiiua coxoôa |

Shi . I ,m° ’, on,,e.,oz ««•qnUlçao d o q »  I FAm UK-M Ureií.^nç»-
RAL ÜB CAMBARÁ, nos rnsos de defla-1^0 de irifllft m o d ern o  eni (yirur- J ç,-ÍO «envaimi tt$400.

* ---------*L— 1---------P ro th e e e -D e n tn rin , ito n - 1 "  '  J ------------- ‘ x w u

L icn

xos e tosses, e tenho colhido os melhores 
resultados, em vista ds mie firmo a presente 
que fareis uso cr-mo mtmor vos approover 

Areia Br-mca, 30 d > Janeiro de 1910.
Manoel Martins Ferreira 

(seque-se o reconhecimento.)
tqnit-rii i i t iú i  i i  M i  Birtou

À venda em todas aa bôas ph ĵ^naci í  
d'este Estado.

Alfa iataria  Brasil

4 L I  B  IO —Xo 18 sortrdo fui
premiado o n. 64, cora um terno 
fie e íseruim e un; de brlrn,,,*perten 
ceutc ao  Rocio sr, J,osá Alexandre 
Seabra de Mello, presenteá 08 soei 
o « ; ErmiciHCo (-ntiindé Mirabeau 
Mello c .MclchindcM tòvnngrUttlu «In 
Silva.

lUJitio <Í*' M al 1 n».

gm e
timin .a  d ar consultas a sons 
clientos. das 8  ds 4  horas da  
tardo, á rua Coronel Bonifá
cio , ir 2-4.

Pitas á  dum» corre e OFFICIAE8, 
papel, papel carbono, olet>, etc. encou- 
tra-ee na mesma Agencia á referida 
rua «Senador Jo ié  lhjnifario» 
Ribeira—Natal.

n. 8—

P r & S 6 n t &  C o l l e g i o  A b i l i o

Clubs do Cfrande Oriente
Preneate ou so c io s : Luiz Jú lio , 

P latão  Wanderley, Vicente Ferrei 
ra. doaé Augiwto « Adalgiso San- 
t/Iãgo, procc.leii Mc o 2°aq jjiIeio do 
c nb de calçados eendo iiremiado o 
n. 2 pcrtem^iite ao <lr. Manoel Ifan-
fllH.

(Jmui ük «tiai -ISo s — N o  18” n o r t e io  
foi jiretniado o n. 17 jRírt4»iu*ente nu 
m a jo r  F r a õ c i w o  8 .  M n ra n ltO o ,

Natal, 28—2 —910,
Viu va Raia A M io  A Cm

Aviso
Silvino 1». da 8ilv», iucfdmuico. 

serralheiro c iiiftchiniMtn. tendo He 
cG nlrarladb na Eschola <le Appren 
dijeéê Arl íflcee d'Cate Lotado, aviei, 
aca Eeus ftrgiieziwqiie aci«'itA qnul 
qner iDcqá^reeudA lendcnde h eun 
< Ü 8 j .^  ft<?uaMj§Cfc«f eu o dr director

sá m en ^---- --

§ 2 2 ” Zelo do Açude muníci|ial,
20$.

$ 2 3 ” P ara  a  Çtscimhadc servidão 
publica, 290$ .

§ 2 4 ” Com procenso decaído no 
escrivão, 80$,

§ 2 5 ” ( 'om assignatnra de jornal 
official, 45$.

§ 2<>c DeepfítiaH eventuaeH, 310$. 

l)I8PO SI(;Õ E8 G ERA B8

Art. 3 ” A cobrança dos imposto» 
dos estabelecimentos commerciaes, 
continuará a  ser feita pela forma 
estabelecida no art. 2o da lei u. 
708  de 1” de outubro de 1894, 
salvo as & Iterações feitas pela mu
nicipalidade.

Art. 4° 0  imposto de aferição de 
pesoH e medidas, serão arrecada
dos de accordo com & tabella C 
annexa a  lei n. 37 de 1 * de se
tembro de 1908.

Art. 5o Arrecadação da lavoura 
será feita proporcional mente, con
forme o regulamento auuexo a  esta 
lei.

Art. 6° O imposto de m ascate ou 
ambulante, será cobrado toda se
mana ou feira.

Art. 7 ” O imposto de subsidio, 
balança, cargas de mercadorias, 
suino, aguardante, curral do m a
tadouro, disitno de miunça e im
Sosto da lavoura, serão arrem ata 

os em h asta  publica, conforme as 
leis anteriores, os primeiros no raez 
de janeiro e o ultimo no mez òe 
maio ou junho, a  dois paga- 
menroM. o primeira no mez de fe

lltlll*f>I(: pjp ^ B i  <ÍH nn«|S)| |<fl

dns receitas t* deéfN^WÍs.
1” Quanto effe«á ivrtinTíTte^rfrret a* 

dou.
2” A qm* «nuo pertence.
3” Quanto deixou de riícelier.
4° Si & divida está  em execução 

ou falida.
DESPESA

1U Quanto deMpendeu e mu que, 
eS|>ecificando os di*posiçr»c8 <la l î 
que o ftutorisou a  referida (ieHpren.

2° A qual siiuq jiertencc.
3 ‘ Qual sim divida paHMÍvn.
Art, 18" O proc urador da Inten- 

dencia qiin por neglig^titãa deixar 
de observar a pivsiuite lei, um hiioh 
presiíripçõc-H, cm em parD*s será 
multado por c*ada vez em dez a 
vinte mil réi».

Art. H r Apresentado o balancete 
acima, o presidente examinando 
durú o weu p ireeer escriplo a res 
pcit.o do mesmo na l* secçãodo 
fttmo subsequente e levará ao eo 
iiliecimenlo do respe-etivo Conselho 
para a vista dos balancetes men- 
saew resolverá u n*spei1o. Revo
gam -se as dímposições cm contra 
rio. Paço da htlendm ria munici 
pnl da Villa dt Luiz lioines, em 
sissno ordinária dc 11 de setem 
bro de 1900.

Autonio Fernandes Sobrinho—Pre* 
sidente.

Manoel Martins Porto 
Eelippe Lojm-r ('ardozo 
Antonio Iiarboza Cavalcante 
Luiz José  da Fonseca e Silva

Ministério da Marinha
Tendo sido nomeado terceiro 

pharoleiro do pharól dr>s Olhos d*
Agua o cidadão Trajnm» Jo sé  de 
Farias, convido-o, de «*rdem do 
sr. capitão do porto, anim parecer 
ii esta rap itn n ia  a objes*to de He- 
uioo.

Capitania do Porto, Natal, 26 de 
fevereiro de 1910.

Jiiyn w  A ranha.

SOLICITADAS
Previdente Natalense

.-*• CHAMADA j F.Xi :E LI,E N TK  TONICO -  (ora
$ftu vnovNkMlee tedoe m  m io s  d i l r a i i o i  K vtlleA od eB cott (•tAeo-

Previdente Natalene», ineeriptos stó o 
dia 1H de dezembro do ntino findo, n 
virem eatinfezer a quota de cinco mil 
nin a que estão obrigados, pelo falleci 
mento do eoneoeio Joüo Ribeiro D«n 
toH, u cuja viuva benefi<-iarin foi pago n 
pecúlio ti que tinlm direito, conforme 
recibo pubtieado pelo impienen.

Para.rete pngAinento fico mamado de 
accordo com os estatuí»**, o praaod.» 
rinta dias, findo o qual, começará 

ser contado o de quinze din« para o pa* 
gamento da mrema chamada com n 
multa de vinte por cento.

'Terminado o primeiro e segundo oraao 
eeruo difinitivamente eliminadoa todoe 
oe eocioe que nAo tiverem pego.

I

Tbreourorih da Previdente \atnVnar 
em 22 de fevereiro de 1910.

O theeoureini,
J .  (h rvaait* ifo A. Ottrria.

o teifp "i R>r:m , proprio^rarA poa 
cnriHj com Lslím ns snn^oihis* u 
tra ta r  com o sr.—

é/vineistu  T eixeira thH iiveirn
■ ■ -■

I m p e r a i  G r a n u m

Aliiiteiito superior pam  creançns 
c convj.l -conte v.ndciti

YtisvttneeUns A C a .
t la ta  rom I kilo 5$(I0().

A RAINHA DA MODA
(1“ t-liib —1.S^pr**Htnrãit. ptemmdfi o n. 

N;i, |»-rteièi-<'i!te Hiijíiv i*‘ipilÕM Aidniiif
,\i‘l /■:■*.

7" c-lnh--(»* |*n»H(uç:l<i, pr^mimloo n, 
-'l-l |H'rteii(V(iti' nu hc. Prmirisfo
'reixeira.

P-G-lul» d*» brim--li” prcHiiiçAn, pn>
iitiado «i n. Iõ |k-i'(,-iir.Mite rm alit-n-H 
Jo ão  1'Víinri,.

Acliiiiii-fM* nln r(tts an inHrrjprões pum 
o M" rluli di* roupa. Ih>ii) coiim o P* di* 
imiiihm de fiTi o pura imshI.

SOCIEDADE ANONYMA
o P A tír im :

Tocantins
E sp tT m lo  de Now Y ork  no din 

3  ou 4 .'le ín n rço , ní^ iih jm - 
r/i. Ibéifp . B íiliin , Hi<> J n -  
noiro o iSantris.

N O TA — E s te  p aq u ete  nuo n*- 
cebe c a rg a  nem p a ssa g e iro s .

O PAQ UETE

Commandante, A. Corte Real
Esperado <?()« portos ilo sul 

m» dia f> ou 7 rie m arço, se
gue para Ceará, T»it(.ya, Ma
ranhão, P a rá , Santarém , Pa* 
rintíns, Óbidos, Itaeotm ra e 
M anaos, depois da indispensá
vel dembra.

t ’hama-se a  atten ção  dos «rs. 
carregadores e (‘onsignatarion  
de m ercadorias pnn* » cláusu
la flf dos / onhertiuietitos que 
diz o  segu in te :

4<Á c a r^ a  e  d e sca rg a  d a s  
m e rca d o ria s  a e rã o  - f l t ta s  sem -

Antonio d« Paula Barboza, 
tendo um grande stock de pn- 
pi l dn nmisud*. (pie n v h c ;: 
ahini-tmmiti- da Europa, (i que
rendo satisfazer melhor s<‘iis sl* 
inigos o fivgueJteS, pmmettc 
dar mim caixa de papel espe
cial mm (*nvclopes, «tauetn. 
peimu (? inatíi-honTio, á quem 
lhe e itnprar si importância d* 
10$ de mercudorias [unm efii- 
x»i. por cada 10$) assim como 
aos seus devedores que lhe pa
garem a mesma importância 

Aproveitem ‘

C A P IT A L  F E D E R  A L - P r a i a  do 
Botafogo* R I O  D K  J A X F I B O

Paço saber ao* interessados que 
m atticulas para o curso gym 

nttóial d'esse ím portantiesim o es
tabelecimento de ensino, equipara 
do ao Gymnaeio I). Pedro II , en- 
cerrar-se^fio a  primeiro de abril, 
devendo os srs. paes de família in
formarem-se de F ortu n aio  Aranha 
ua Livraria (Cosmopolita, afim de 
prevenir por telegramma a  reser
va de logares.

Natal—fevereiro de 1910.

Bellezina
Eto o grande medicamente, no gvtuTi*, o 

melhor que ee conhece para fazer er mo por 
tocanto dectroir qualquer doença do rodo 
toes como pnnnoe, repínhnz, cravos, ssr 
nas, etc., etc.

Da llA «ína conetitúe a al< gria de t.ola 
P tlIC tU Ia  pçreda que (Wejê pt x̂nir

uma pelle fina e mocía.
(lu e  qae nfto voa írrepcnaoreia 1

PIlAltMACIA ROCHA,deposito no Ceará 

Cai Matttt é depotitarin a Pharmacia üarofífrjft

U Rrazil, ea ** hea» pbamzrte

" l o H l T l i  C Í R O T T  A
Poira e prateia, qualquer objecto 

de m etal,—'Travesan rlysses TnL 
das, junto h «Navalha Italiana».

Scffría*Atrozmente 
de Anemia

( »

Ba/samo Orientai
J á  nuo Im quem possa contestai 

u grande effli acin dV^te precios» 
lodicanicnto. 8ua ncção é rapi-ln 
seu effeito seguro, «ua cur» gíiran 
tida.

O B s l s e n i o  4 lri«*n 4n l'é  um nu-
dteaui/>nt/> de primeira ordem, m 
I raluinciití) do rhemnntiHiuo,

VKJIIK SR KM TR4MI KI4ZIL
Ptm rnm chi /Inelm —deposito (ui

I *4?ai'á

Em Natal e* depositaria a
Pliarmacia Maranhão

Ne Br:izH,i*»H te/las im 1»A ih |iliiirntiit-iii:
- — —-------— * -♦ ■ *’*—----

Deposito de madeiras de le:
'O >1,. (K ^ r i

n titâ rc llo  v iiih u tico . iiM ro , 
rn  (* ls*r«litoxiiihi». Y ciuh ; 
pnviiH l*<lZ)!tlVlkÍs.

7—TUAVESSA vKNEZIIEL!
E u cn rrcgu -ae  ih* /| »nl<jH/T /*n 

coiiMiiemin it* m :iih*jrus «le /*/.ti 
Ml nicrõeM.

/*;UM inellio»1 Íu lu rm n cão . 
qm*m iiitorcMs.ir. cnt^m ln s- 
eom  Y;M‘(mic/*IIon A

a f jf fn  fw iM ict i t m K i i
n«»

Dr. Pedro Nunes de Sá
I lltlKil \<»-DENTISTA

i\nm;i<ht firfn i'nrnh)a<fr dr Mi-diri 
na f/e Um *}*l -i:i mji <«#• /triti fui- 

vrruidmir >i;t l ’iinns\ Ivnni.-i
ICi*/eiitemeiile rln*gaii«> ila Enn 

pa. onde refoimoii o m alerial d« 
do mcii gabitteb*, aperteiçoiimlo i 
com todos os inrlhormnentoH nio 
dernos i«m 1'ii urgiu Ih inm iu. f’a i ; . 
as e\f rm-çòi* We dentes /‘inpregu «■ 
novo HiieHthcsii-o lo.*ul sTnVAINA 
recomniend/njo <* apiilicado por to 
dns ns reh*hri<!ti<lt‘s Miclican <* den 
Inrias. Com n npplienção com HT(. 
VAI NA é garantid a u inseaibidu 
de alatohiDi-

Espm  iamiiajiks ; Ihigdi-W ork* 
(jorôiis a  ouro c pivot*-.

C  m s n l t  j i s  d a s  S  ; is  1 1 e d e  / A s  i

Cm “
M

6UABABIRA
I O  a b a i x o  r e s i g n a d o ,  d e s e 
ja n d o  r o t lr a r H s e  d a  e I d a d e  
d e  R I  A R A  R I R A *  p o r q n e  
p r e t e n d e  f i x a r  r e s id e n c U i  
e m  o u t r o  l o g a r  d o  K £*ta- 
d o , v e o d e  o u  a r r e a d a  a  q u e  
a b a i x o  d e c l a r a  t

0 HOTEL ESCOREL
K e t a b e l e c lm e n t o  m u it o  a -  

Í V e g n e ia d o ,  p r o x i m o  d  l i s t a -  
ç a o  d n  E s t r a d a  d e  F a r r a ,  
c o m  to d o s  oc» r e q u e « l t o b  d e  
h j f g i r n r ,  m u l t a »  a c o m m o d a »  
ç a e »  p a r a  p n a r e g e i r o s .  b it*  
n h e i r o ,  c a c i m b a ,  q u i n t a l  e a *  
gmçoMo, c o c h e i r a ,  e t c .

E A PROPRIEDADE 

l ^ u t i a s M o l l c s

a l t a  d  2  I j 2  k t l o m e t r o a  a p e *  
n r e  d a  c id a d e ,  e e m i i i i i  d e  a *  
r a m e  f a r p a d o ,  c o u i  i l lv i s a o  
p a r a  c r c a ^ a o ,  t e r r e n o *  p a r a  
a g r i c u l t u r a ,  fW ic te lr ttw . d o ta  
a ç u d e *  d e  a g u a  n o tá v e l  e a n u  
c h n l e i ,  e o n s i r n i d o  n o  p o n io  
a lia i*  a u lu b r e  d o  l o g n r ,  c o m  
m u l t a *  n c o in in o d o ç o e s  p a r a  
f a m í l ia ,  e a * a  p a r a  f i i b r i e o  d e  
f a r i n h a ,  e t c ,

t| u em  p r e t e n d e r  d i r l jn - * e  
a o  c n e * m o , n o  H o t e l  C U co 
r e i ,  e m  l> n a r a l» lr a —

Novo sortimento
Botinas «Io pcllica pratas e  fie rõ 

res para homens ih* 17$, 1h$  « 
2t >$.

Sandálias fimis para srns. <lc 3$  
3$5O0 i - 4 $ .

rimpéoh d«'s«*| brrtíiciis p aru  aras. 
da <i$, 8$ a 18$.

Lindo Roítim cnlo dc H*hai'pcs il»* 
gasi* dc 7$, 1 1$ o 12$.

E aléiq iIVhích, uinitus «ml roa a r

Restabelecida 
emSeisMezes

—  COMA —

Enitfsãod< Scottl
"  Declaro quei 

m  fU M n b a  q u  
efirie «troenreute de 

é iff rm quecm ien t o

lamente reotabele- 
câda* forte, robusta e 
com bôa côr, sendo 
«y o rtR  admiração de 
quanto» a  tinham  
viste no seu estado 
débil e  doentio.”— 
JOSEA, GRANADO, 

Ríp «le Janeiro.

O  que fez  a  EMUL-
s ã o  d e  scorr por
esta menina, fal*o conz- 
tantem ente por todas 
as crianças que veem ao 
inundo com uma na
tureza fraca  e  debii. É 
uma verdadeira 
Providencia da 
Infancia.
Eiij»-w

SCOTT a  SOWlfENwt Yarii

im ) r ii.u iM A i 11 ru  i)

l>E

A CAMPOS A OOMPANAIA
Ui * no Oi viimih >■. 106 (,-mtÍgo

—KIO |)E JANKIKO-
iií»

A KSTHOLA UKí í IONa í. DE \p 
PRBNDIZK8 MARINIIRIROH, dW(,-
4>itHdo p*4a de w*n iligrm ('ou,
miiwario. o nr, fcí)/*i)|»* Aiiti nin 
dre d/* Oliveira, posauidora do niim< r< 
llOI-lob «hi» d? MiAGhiiuih íi© porreviT 
rem dw «**r contemplnda nn gorteio /{,. 
15 do mez p. fiado, «•om umh rnachiiin 
dr escrever «SMITH» VÍ8IVEL a me
lhor atã boje conhH'ida.

Aj^iscbina de recrever «SM1TH* VI 
8IVEL, jnstamente repotado o MA KM 
INVENTO DA METHANH A MODKRX - 
alia s« vuDtageaede am» perfeii.-ã 
absoluta «n todoo ws oonjnnofii ti <i> 
ser om apparelho forte *? rreistente

A «8MITH> VISÍVEL A, , |jtí
mnotsda sobre repberas artínilsdns 
oâo dsssllalis, nâo tem friccAo por 
tanto, nAo gasta, nAo m  acnbn ! '

m u n p M i  o j o a q i n m  7 J  o t t o

r l l i l M t e m ^  P ,,p s S  |>ro.lik  I oh
w d o í i ü .  R h s r i H s w i i t l r o í »  <1,. l „ | n N  , , r „ .  

C O A N l1 / r 'o  K l  o '  i í T p i I  À « l í í r l  '1 * r  , , " p*  11"“ • r i u *  .  .  r , , ' R W - V r i  \  ;  I t l l n n l i  -
H c r p l l u » ! . . ^ lT lT  • ** ã m i l i M l o u

.■sao6s > S ? a x ja s .
|UC
•na

to d O M I b t e r ^ u  p r o i m i e n a P M ,

H O R Á R I O  D ( )  C O N S U I / i  O R l ( )  
a u lo  (ic A breu ■— (xvnault « d n s h á s  9  h

11

r m
2 1 .

Dr,
Dr. A ffonso B aratín  
Dr, a u la  A n tu n es 
D r. M ario  L y r a  
Dr. Ju n u a r m  ('ioeo 
Dr. U alM tro to  r g r r i lh o

«4
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1
a
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—Cura moléstias das senhora.

Cm astlnu, Mttt e qiàik
Bopo-boraeica

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA Rj0 de Janeiro.

___________ 1
RT A S á l N  Q U B  B B  P B O T A  t

C O M  O O O Ü M B V T O B  B C I B B T I V I C O B

O d r. Ju#A Jo a q u im  P in to , form ad o pela F a c n ld a &  d *  M tdfcioa d a
B a h ia :

Mue tenho einpi^M do n a  m inha clinica o  m arav ilh o so  p r*p a~  
rad o  a  HÀDDE DA M IJL H E R , obtendo ob m elhores resu ltad os,

B a rra , 3 3  de fevereiro de 1 9 0 9 .— Dr. J o a á  J o a q u i m  P in to .

n .Süe bei empregado bastas vage* os prodnctos dos
l)audt & Freitas, de Porto Alegre, BROMILe A 8AUDE DA MUIHER
obt?udo sempre resultados os mais ftatisfactorioe, d A o rto  que, muito 
de couHciencia, os aconselho e emprego. jjgS

Maceid, 9 de junho de 1909.—Dr. Atranio de Ar anjo Jorge.

S0FFREI2 DA FELLE:
LU

USAE

20
A N N O S

DB GO
DEPOSITÁRIOS

M> BHAZL

do dr. Eduardo França. UNICO remedio brasileiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi 
cio Universal de Mitio, 1906. Premiado tambcro com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UNICO remodiu brazíleiro adoptado e consagrado ns 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe
los médicos e hospitacs.

COM UM SÕ^VIDRO
se obtém os mais efttcszes e rápidos resulta 
dos na cura das moléstias da peJle, comichõen. 
feridas, frieiras, suor dos pés e d os sovacos, aBsa- 
duras do calor (de entre as coxas*, darthros, 

sarna, caspa, quêda dos cabelloa, quei
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypela, 
pannoe, moléstias do utero, etc. E ’ de 
resultado efficaz para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecçio cura qualquer corrí 

mento em poucos 
dias.

l  i m i t i
não contém potas- 
sa caustica, nem 
soda caustica, nem 

gorduras,que s&o irritantes da pelle e entram 
I A n n r I -  tAl Ã  na composição dos sabões medicinaes e poma-

I UH.CISCO l ,0 p tS * 'L 3 Y 3 !  C IoJ 4  das,formulas estas velhas e anachronicas
já abandonadas pelos médicos modernos

Arujo,
ISITARI0S

fffalíC. i  j T
Ourives. 114Rua dos Ourives, 114

SA EUROPA

Cario Elba-Milão
Ribeiro da Costa-Lísboa

f  'M Rt/ESO S AIRES

Almoiarifado (Jeral éu Estado
ARAME FARPADO

N't«ta repartiçil» estilo d disposiçilo dos ere. criadores e agricultores, pelo 
reduzido preço de llfí>30, rodas de arame farpado, com 100 libras, medindo 
fyrca «In ,mo metros ih comprimento. O arame fpcommenda-se neta sua bA» 
i|Utiluiiide do resistência, nilo excedendo de cinco 'polegada* o espaço de uma a 
outra ftirpa. A cada roda acompanhara 2 kilos do grampo*.

muna rppirtiçai ttn p rt rwlrr m  m. rreidirw t a$tíeilterM, $sr prf{< mtãftídM:
('nuos galvanizados de 1 p. $300 O pc i
Ditos tlé 2 p.......................... $700 ” !
Rojões de 1 n........... ..............  $200  cadaIlílriD "  O '» i__

braz.ff
Ditos 
Tí X  1.

$500  (um 
1$(H)0

Enclindas americ. de 3 lilw. 1$S00

4  ” 2$100 uma
2  % ” $800
3 * $000

” ” ” 3 %" 1$000
Facões [Jacaré]...................  3$40<>
Picaretas.................................  3$000

O director, TheotU m o P aiva.

PROnUCÇ^O DIARIA

40 .000 BARRIGAS

NA
e m  t o d a s  a i, m m vM  i f m u s

«■ 9 JK 9Lauridma
Si toda a humanidade só usasse este 

excellente apperitivo extinguir-se-ia o 
alcoolismo, pois o alco il que n’ella en
tra é rigorosamente puro edesinfectado.

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara
vilhosos resultados não se farão esperar.
IBM M I S  MERCEARIAS. GAFES, WIEIS. NHUfllS. ETC.. ETC.

polí anda & Souto
ÍU T A  D O M I N G O S  J O S K ’ M A R T I N S  N . OO

Recife—Pernambuco
A LAURIDINA acha-se approvada pela 
tre Inspectoria de Bygiene íeste Estado

FARINHA DE TRIGO
“G o ld  M e d a l ’

DK

WASH BURN-CROSBY C.’
08  MAIS IMPORTASTES MOAQEIROS NORTE-AMERICAN OS

in\s t r u c ( ;0 e 8
Em egual quantidade cTagua punha-se destA 

tannba uma quinta parte menos do que se usar-ee 
de qualquer ou tra  marca.

Ao preparar-se a  m assa deve deivar-se muite 
branda. Mistura-se a  m assa depois atéflear bem

savado. i
r  h lELVOI F1RI1IK1 IA IIEIICA

jj

Rende mais e dá melhor pão 
do que todas ar ou
tras farinhas.

Esc r ij torio patQ erf f  r to 
pão ;

1 I 0 B R O A D  S T ,
N e w -Y o rk

/
i  i%HA í bi)IiH fc> EIN FO RM ASÕ ES

DIRIGIR-SE A’S CASAS COHUISSARÍAS

Os proprietários do muftp cbnhevWo ARMAZEM MODCUNio mUátoút proporctonar aos 
seus fregoezes o' ênsejo de^|btefeni ükoaá artigos de utilidade, a pregos reduzido  ̂€  com 
xrande | â£ ÍI| | ÍS ÍIÍ| ^ ^  o sysjema de jxndas por pre^ ü^ ál^ .
manaes, coM VIBBr^ n^ tisagões por dteto de clubs.

Os nossos cliibs que sè denominam CLUBS NOR7E-BRA2IL alem de outras, teem a impor
tante vantagem de serem as prestagões paga em moeda nacional, não estando, portanto, su« 
jeitas a oscilagão de cambio,o que garantes aos prestamistas o prego certo e inalterável do o 
hjecto que pretendem comprar.

Àclia-se desde ja’ aberta a inscripgão para o Club B de relogios de ouro dc 18 kils * 
tes, maebinismo suisso, de primeira qualidade, cm 75 prestagões de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortizagão por semana.

0 prestamisfa ajjo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes pr<*í$t*f5eN, recebendo immediatameute o relogio.

lambem se entrega o relogio no acto de fazer a inscripgão, mediante accordo mutuo
entre vendedor e comprador. . _

K *>«'T<>ii i4* i i te  a b r l r c i n o h  iiuüerip^õ^M  p a r a  a  v<*inltt d e  in a c*liiiia « i 
p u r a  e n e r n  e r ,  p ia n o N  p i a n o l a * ,  |M*lo i i ie * m o  *,yMt«*tna d e  p r e s ta e õ e s i 
*o n ia n a « ** , 4ao m  d i r e i t a  a  a i i ia r l r / a f õ e ü *

R«‘* t a m  J f í  p o iiro w  n iiiii^ ro N  p a r a  o  r lu l»  d r  r e lo g io ^  d e  o u r o .

A ru ia z e u ) M o d e lo
l>i:

RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO
fuj mii jifwatils ai»»«tmatuti n'eiti &tth JOSÉ 11CAUU LISBOA - fa> d» Ciamifcio, 111— UIIL

D R O G A R I A  K  P H A R M A C I A  H O M < F , O P Á T H A

Grande premi* na Exposição Nacional de 1908

QUITANDA, 1 0 4 — HOSPÍCIO, 3 0 -O URIVES, 3 8

(Olw> d" (Ige.ilo <h* bücalhitn em horowopathia). Sem gosto, som chnro #» diétn

C u m u lh n u i — Cura as bronrhites 
u&thmatiran t? a asthmu 
inabt antiga que tujii.

Elourexivn ~ Kem eiiío heroirn 
pura rturt'H hrltticHH, eura 
e radical.

V o r io lin n  — iTcstfrviitivo omitiu 
UH hoxigfllt.

flomuHtbroniium ( Twni irmii- 
Btruínte homioopatha ) paru de
bilidade, fastio, falta de rreaer 
mento, etc.

('heno-ftodiHm Antetmintirum 
Fara expeli ir i>h verme» dum-rt* 
anças, sem rausar . jçãn in
testinal.

febre  — Suhei il.iif’ ■ > aulpha- 
!•» dequininuern ijj.:ijuc-t iVhre.

P*:SAI-V0S ANTES E 30 DIAS DEPOIS
j r i P P »  W E G I 3 T ^

- V v v " "  ^
^  CI IKA

lntiiiH iiSR S, ro n stip H çÃ p n  #» in fe  

rç*>H gripaps *-m 1 a  3 dias

Parfurino ~  Medicamento deat 
nado a areelerar sem inronve- 
nientea e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

osso — Poderoso remedio qm  
liga immediatainenlt- os oórtea 
e estanca as hemorrhugias.

Paluatritui -Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do li
gado e insomnia.

Venusaitiium — Hernico medica
mento destinado a CURAR *■ 
manifestações syphílitiens,

Eaaenrio i^lontaigica — Remedio 
instantâneo contra a dôr de don- 
te».

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
l ‘oHsn«M*wlA‘ ant-i^í» FM tabelw iinFiito n H ortiitióiito co m p leto  n n  t.o<los oa m FdicH m pntoa h o -

niuHtpathirnfl, m oaino o s  luotloriwiínenLe* FniprF^adoH  ̂ tjiio Ihp gno fornecidoH n o r  a s  m a ia
importrtntõH dn Enropit fhii Antitrinido Norte. -  l>F|>oHÍta**io8 i*m Nittal ;

«

Antonio de Paula Barbosa
FOLHETIM
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OS DRAMAS l)F PARIS

ROCAMBOLE
POR

P m m h  «lo T e r r i a l l

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

v n
O  ü u e llo

q>iHiKlM r  tem vinte e tres annoa e 
n» (hielln par» o dia Mguite, julga-n* 

Imvt r a i,i»rigaçãn du dormir ; Rolland 
era Itrnvo. Metteu Sc pois, na cama, ndot- 
mef ou, e nfto acordou senão ás cinco ho- 
raa, qusndo o seu gT0<>m lhe entrou no 
jiisrtri.

D's)li m lima hora chegaram as tente- 
m unhas.

Os dois rreançolaa, devera* ufa nos por 
já serem tidos em tamanha conta, tinham- 
■c veatido srgundo aa circnmttancias, n 
le modo que leríam causado Inveja a Uin 
iin voste d nrmsft. Calção justo « *u*d» 
muito carregado, casaco asul, militar
mente abotoado até 
ao lado ; nn physi

oço, e chapée 
‘ grave

fns. Nono» hõuve gslaodràmatlro, du 
j) do t sti munha n utpcnhadn um

ma comedia de Saribe. que tivesse toma
do mais a sêiio o vestuário e ?.* aspecto.

R dland CBperavn oi sentado n'um di- 
van, Como tinha mais ires annoa, cr» 
um pouco menos ridículo ; o seu Lrajn 
ero menos pretensioso,

—Meu querido amigo,dia^e Ortavio en 
trando, parece-me (pie somos exactos que 
nem chronometro.

—Não ha que diaer... respondeu Kollanü 
sorrindo-se.

—E ainda podemos dispôr de vinte mi
nutos, acerescentou o outro mancebo.

—Mas convém sempre chegar primeiro
ao terreno do que o adversário.

—Bem... partamos.
Ilolland mandara mpparelhar um bonito 

dog cart de quatro rodas, e tres Ingares 
de frente.

As espadas foram collocadas no cofre 
dos cães, por bsixo da almofada do 
groom.

Apparelhado e protnpto o carro, 
p*ra alie Rolland, e os dois padrinhos.

—Mau Querido amigo, disae Octavio, ti
rando sa redeas da mio de Rolland, quem 
vae bater ae á espada deve conservar o* 
nervos cm repouso, e não fatigar o ante 
braço... Eu guio o carro.

—Como quisera*, respondeu Rolland,
B partiram.
O ponto para o combate, como sabemoa 

era no Boeque, p»r datrsa do pavilhão 
d’Arm#nonviHe. 0  dog cart tranapés » 
porta Maillot ás seta menoe um quarto, 
de modo que foi RoliumV o primeiro que 
chegou ao ponto indleado.

Oa tres maitccboi, eome homan* que 
■ bem o que fasem, c que não dão a 
cniM nenhuma m îa »»portaiicla do que 
tc limnte tem, santara»** «««*>

subiu

<|iiillamente na relva o esperaram, con
versando em assumptim imlifferentea, da 
Opera o das ultimas corridas, a chega
da do visconde Fabien d’Asmollea. Com- 
tudo, como soaram sete horas, e t» porta 
Maillot eoiitinuavA a mosLrar-ae deserta, 
encrespou Rolland as sobrancelhas.

Ao mesmo tempo exclamou o moço Oc- 
tavio, n'um tom soberbo :

—A visconde parece-me que é leviano ; 
naturslmente suppõe-nos dançarinas.

—Sim ; parece me que somba com noa 
co... acerescentou Edmond, completando 
o pensamento do sem companheiro,

—E os relogios vão caminhando, como 
é natural, murmurou Rolland.

E eaperáram perto de vinte minu- 
toe.

Felismente, portiue j& os tres faziam 
■Bigulares observações acerca da ec ragem 
de Fobien d'Asfuoiles, que comtudo poa 
suia uma pessimA reputação de bravura 
incontestável, felismente, »ppareccn no 
fim da avenida uma carruagem fechada, 
um modesto flacre, do qual vtu Rollnml 
de Clayet apearam-se o visconde Fabien 
e dois offieiaes de hn* ards, em pequeno 
uniforme.

—Hum /... murmurou agaatade Octavio; 
então o visconde somba comnoaco ?

-Hcin ? fes Roland.
—Em primeiro logar, fes-me esperar vin

te minutos... observou Edmond.
-Depois, apraaenta-o* acotnponhadoyde 

dois ofnciaea, o que parece dar receio de 
que pretendamos intentar uma conciliação.

—Certamente ? acerescentou Edmond, 
molto coierico, oa dnolloa comuosco são 
tão sérios «(ifnu com militares 

Entretanto, uppmximou-ae o visconde 
• cumprimentou os tres raancebos.

- Meus senhores, disso clle, permittam 
me que lhe» aprecer.te os meus primos, 
con !e e visconde d’Oisy.

Os dois tenentes cumprimentaram sa 
testemunhas de.Roland, e Fabien affss ■ 
tuu se. Em seguida um dos loffíeiaea tip- 
pr«xim<iu bc do Rohutd. e (Ldse-lhe :

—Com (manto isto esteja fóra de todas 
:is praxes, parece haver circumstancias 
imperiosas que fasem com que o sr. vis
conde Fabien olhe como um dever o pe
dir lhe um minuto de conversação antes de 
rruxarem as armas.

Roland mostrou nos lábios um sorriso 
de arroganeia, sorriso que <> officinl per
cebeu períeitnmente.

- Não tenha receio...disse elle ; Fabien 
não deixa nunca de se bater quando o in
sultam ; mas, segundo parece, é de seu 
tio que se trata.

—Pois seja... disse Roland.
O ofticihf fes um signa! ao visconde.
Este, que estava conversando com os 

dios raancebos, approximou-se dc Roland 
e affsstou-se para um lado, causando 
grande pasmo em Octavio, que disse com
ar moito importante ao outro ofáciil : i  *

—Principio a achar isto tudo, pelo me
nos singular ; tnss o que é facto é que a- 
flnat torna-ac ridículo o papel que eu e o 
meu amigo estamos representando. Par- 
•e-ha o caso que aquelks senhores sa vão 
sgora abraçar?

-  Peçodhe que asja paciento, a  que ss 
conserve traaqulllo, ropUeoo o oAelal 
mm a mala perfeita cortesia ; creia qea 
hão de bater-se. Além d*teao, ante* d* to
marem o caso tanto a peito, lembram-se 
,« senhores de qae séo simpèaamopta tos«

temunhas e que se teem a seu cargo a 
vida do seu amigo, e se sentem incom- 
modados por isso, sa conveniências obri 
gam-os a diaaimulsl-o.

E o offícial voltou os cohIss a<> franga- 
note.

Ora, eis qual ora s conversação do víh 
conde Fabien d’AsraoUes, e do seu ami
go d'outr*ora, Roland de flayet.

-Eu, disae-lhe o visconde, dando o bra
ço ao adversário, coisa que escandalison 
sobremodo o moço Octavio, eu não cos
tumo faxer-me esperar, e até sou quasi 
sompre o primeiro a chegar ; mais to ho 
jn me demorei, a culpe Toi sua.

-Minha ?
-Sua.
•Ora essa /

—Queira ouvir... disse Fabien com h) 
tives. O senhor tem um ti«. que é o ca 
valheiro de (3a vel. Seu tio é amigo dc 
meu pai; e mesmo o senhor quando vefb 

m Paris, ha cinco innoe, foi portador
le uma carta d’etle para mim.
— Não continue... murmurou Roland com 

meu humor.
—Peço perdão, disse Fabien, ha de ou 

rir-me até ao fim, Esta manhã, quando 
ia s subir recebí uma carts de seu tio.

Roland fes um gesto de assombro.
—Ksta carta, chegada hontero, fftr* col 

locada pelo criado de quarto em rima da 
■ala ; e como me reeolbi muito tard-, dei 
tei-iao m  perguntar se tinham viraln al- 

cartas.

— Maa pelo que vajo, disae Roland in- , 
teirompeudo-o em tom sabre modo st.s- 
vtdo, a carta d« sseu tio eva muito volu «

moc.q * i-ite mínutoa a lê|-o
” Nfi« gastei rmte minutoa a lêba. "  

a cscrcvrr a resposta.
-Para meu tio ?
-P«ra seu tio. Põde sneceder aua o as- 

nhnr me mato...
- Assim o espero.

—Não é essa a minha opinião, rr» Jwou 
o viscr nde em tom deadenhooo ; h.43 em 
lim. neve-se prever tudo,

-B rm  ; e então?
--Katlko, como oeu tio ma fes « honra 

d me escrever a ton reapplto...
A mau respeito ?
A seu respeito. Aqui aatá a  carta. 

l-nhM n entregou a Roland lim a carta 
cm que elle leu o seguinte •
ro ^ o m ^ í i ü ^ 0 * * *  0  Cãvalbei'ro, romo lhe cvnftci i a  tento o catouva
d • do m u sobrinho, tomet a  reartuçio de 
lhe«-ac-ever confidencialmente paraoenn-*u t*r.

"R land falia-me d'um casamento. Sa» 
guni > dis, ama uma menina de Chamew 
e quer despoaal a. Os Oiamery rão deboa 
Cbta, A joven, dii Roland qua aotoaa 
vmt* mil libras de remia : mas 
muito moço, e f»ci| de se -mhmimmai 
e com quanto eu lhe dé o meu caBsaiitl» 
mento, de que elle em rigor nã t bocs 
ts, «sen vo ao meu amigo n«ra
tra quilli-*c ditendo-mv o qr ^vS<o aantm •!<>.

Knlr t̂ar b» aperta-the CVnmaitoOiito ath o . m
‘ ’4 oonlheiro  dr ttagrf

( ^ n n t x r a  j

PflGINfl HflNCHflOfl I O ONICO KXKMPUVR KNfONTRADO I MUTILADO IflUlfifl  PREJUOICflOfl Kfl 10MBRDH
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SOCIEDADE DE AUXILIO MUTUO

Fundada a  8  de n m n b ro  de 1 9 0 3
C * * f t « * l .............  «A tO O ttttlO O  I l * « e t t l lo .  . . .  6  0 0 0 * 0 0 4

—  A SSE M B L E A  G ERA L —
P kkbidknte — Kxm, Br. P r. Alberto M aranhão, Governador 

ili> tietado
I* Bkcretário— F xn». Br. Pr. Francisco Pinto dc Abreu, Dí- 

r«cfcor Geral dft Instm cçfio Puhlicn.
2* S»v»n r utm  - Fxui. Sr. Pr.Mnnoel P.nntiiH, Procurador <Sc- 

ral do Kstado.
—  D IR E C T O R U  - —

Presu iIcntio — lOxiu. l>cHciiü*firgmJor Juefi Thoofconio Freira, 
Presidente do Superior Tribunal «Ia dnaticn.

Esta empreza typographica, estabelecida com 
tal, está apparelhada com o material necessário 
cessidades do publico em geral.

suas oficinas em Na- 
para attender ás no

♦ ♦-* ̂
S e c r e t a r io  — K xiu . D eeem h R rg u d o r.lo âo  Dionyrtio F ilg u eiru  

T h êh o v r c ir o  - - P o iu m cn d a d o r .íoetè U ervutüo do A- (ta re ia

- -  C Ü M M 1SSÂ 0 f lSC A L
U oronel M anoal C oelho de Houen. e O liv e ira , lo sp e e to r  d a  Al

fâ n d eg a .
J o ô u  T ib u r c io  d a  (\ P in h e iro , P ro fe sso r  d o A theneu .
Corooei Ulynipio Tavares, Presidente d»> Banco no Nata*.

1 stu  ntillusium intttitulção g&rnutv â  pt^son hv no ti cindi, 
poio moíúo m uevido atn pecúlio de cinco contou de réis, /ogv 
tpie Nti n ebe com pleto  o  nuuwto detot m inado ftefoe ronpccti 
voe tmtHluUm. Oh AHsoeiudoH p ã g iirã o  IftjtiMO do jofa, o um;, 
(fuot» de o$P 00 p o í  o h ito  o cco ir id o  en tre on ay oin.s

H l u l f t t r o »  p * * o m  . * *  » *  l $ $ t 0 U a ^ H ) O

S É D B  E M  N A T A L
Estado do Rio Gran.ie do Norte

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jornaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diana da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm- tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 151000 
por anno e $200 a linha.

F.Solon&C.
SVCC. CE VIUVA BARRETTO & C.

FABRICAS DE F1AÇ0ES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

KM

Natal e Ornaúbinha 
EncL Tel.̂ J-̂ VIK 0 ” -

C a i x a  p o s f a l  n .  O
C O P IG O S  U S A D O S

A. I. e Ribeiro

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados iodos os 
refatoríos da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados liuidos um escolhido e variado ma
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodosí

f a b r i c a n t e s  d e

Tecidos Crús, Brancos
e de Cores

*y- «TUDO COM A MAXIMA PERFEIÇÃO
A  empreza d’ «A R E P U P L I C A ” tem seu escriptorio e ofíieinas á

NATAL
" Rio línii«li‘ do \11rlc B A R A T A  N. 28 A

m*

•( n-| *••$--- .«ferí: : j Economisadora Paulista
fflíERfíACiO.

et p en so s

CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITÁLICIAS
Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907 -ínstallada em 15 de marfio de 1908

APPKOVADA POR DECRETO 1M> GOVERNO 1 FUERAl., COM DEPOSITO PROPORCIONAI DE 200:000*000 NO T1I1**>UHU TMíI R A1 P \ u i n ,  4 t ,
DE MIL CONTOS DE REIS 1 *  U Al M 1

D l R K I  l  O R K K  :
Presidente; Senador dr. I.nix Piza. Kx -secreta rio da 

Agricultura, a*-chefe d« Policia do K. de H. Paulo. 
{Secretario *. Ooiuinend-idor Iieoucio Gurgel, nocio da 

firma Büvh, £ (!, da Fabrica de Tecido»
tí. Bernardo.

Tàieoarütro* Dr Lnbríei Dia» «da iSiira, dtrector da 
Ooujpurièla Ft>b tí S. Íibríiardo.

br, n/tu/jiu de ISoux/i, medico e capiWdlsta,
m w h H  H o  r i i u i A L i  .

( onde Prntee, dirsetor do Ibntro de S. i*aiilo. 
liar&o K. Dupmt, dtrci.bor du (^unpaubia In timtrial. 
(loronel Fernando Proatca, vm^preMÍtlenit* d«> Khüidti 

de B. l'milo.
Dr, Pedro Pontuul, medico e iudimtriai.
Hoilolpbo de Miranda, m luntrial c cupittiliMtn, pro— 

príetario dn Fabrica Aívtuzinu, dc í*iruoim)m. 
f>r. JoAo Aires i.imu, prnpricUu*io c mpittdista.
Dr* Vktor Godinbo, vim diretor do lloHpital de leo 

U m nto de & Paulo.
(s *Mc de U o ib ta  da ** v a  f Ooelvo» A 0*

---------------------------I t e g l id r a d n  n a  4 * - n la  C o in t n e r c la l  <lf S* P a u l o

A ^KcoiiomiNutiora Paulista" ú uitiah.. gur a rcocber upciiHâo, h ah.hooÍíicÍIo iv«ti' 
cícdade iiiul.uc. com approvaç&o c finca- fuiní ium hciih Íu*idcín>s todar :is cu otri- 
finavAo do U ovcm o Fuderul, cujo boi é lmí<;0cH ^uc cllc tiver ü itu. handi^Hc o 
estabelecer ttmapcoKAD vitabcia.imMiHKl,cm iKilecimtüitó depoi» q c' «* socio -. «iivi r no 
dinheiro, noa snw ;oc.o,h, T» ío »íuhh t aí-  gôno da poftM&n. ent* 1 rA cxi.incta. ■í -m 
S*m ; a UA1XA A c a H A IX à  H .O shocioh «|iic hoh berdeiro» aetu ■: i luabpier dír íío. 
d* O A IX A  A pagam  f>$ dc joia u ------

I m p i i i o  <I«i  p H t K a i u c n l o  t l a x  m e n *  
M i I f t d e d c M .

Ah
í>*rh .

de meuealidade c terão direito a uma j>en 
são vitalícia KM DJNHKIRO „o fim <!c 
15 annos (1 5 0 $ , maxima]. Oh hocu h da 
C A IXA  B pagam 5$ dc joia <• ;»f dc 
mensalidade e terão direito a uma p u -  
sio  vitalícia, KM DíNHKIÍiO, no b o dc. 
daa aaiioe (1 0 0 $ , maxima),

No oaso do tooio falieoor autos dc cb«*.

pen.-toes -'«rfto pagan >>j ijtia)ipjt-r 
<b> l>» a/.il o»} í’, \ .* r.iMgt■{(’< *, <i

-v cjw achar, por tiim ndre « mlu por 
Hctucstrc, como ouIthh pagam .

Oh pag.iiiicutOH antecipados d«* 1 a. no 
goHiím da. tcdueyílo dc 5 ’j,, pagam u- 
t<>a dc 10 anima 2 0  1. c os pagnim otcH 
de 15 aunos, 15 j.

4 a SO iU  ca4m mtx, cujo*  n w iãi . /tuêtadot MoàoSenif/^ ^  *7 ^ °  r * » u l t n r (l(/t Nr. l^dt
u i .  _ . u  -»« ... . . » **** . * * . ’* '̂u *‘*M fH ir t t ru i'1 r >!<i ( ,ffr,jn inh iii / dr*

K’ ã  u u ftru  q u r  O- /, H o rte io s  <lc 
r a d e r u e t a u  d e  *  o li* # u u  ^ m  r  
ut«i G R A U ÍIIK  0O IH  K IO  u o  d i a  
«I* H ia la l ;  o  m«m-ío  n r l e a d o  ik m

mm HflNCHfíDH

hltia MMtwtod# NA i> TfiM v o u ;.  
a So Ué ctut» mtx, ett/cM nwiloi «.,,

p.1, ~ . m , o« é  « t* ,. j .

Xdiam.se abertas novas inscripções para pedidos de caderncias
1 . 11/1 .1» , .  i , i  V d l l u l l

hutilido ILEGÍVEL

Labim/UFRN


